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"T o d o  m u n d o  p õ e  o cu lpa na  ga* 
solina* m aa os superm ercados das ou* 
tra s  c ídadeá pagam  o  m esm o p reço  due 
o s de  Lençóis* e  m esm o assim  vendem  
a  m aioria d o i p ro d u to s  30  ou  4 0  po r 
cen to  m ais b a ra to  d o  qu« os daqui**, 
f<ji com o se exp ressou  um  m u n íd p e  
q u an d o  fixem os a  pesquisa de  opinião 
p ú b lk e  á  respe ito  dos a lto s  preço* 
d a s  m ercad o rias , A  m até ria  veicula* 
d a  n o  últim o dom ingo  p rovocou  cen- 
tenas d e  te le fonem as e  cartas à  nossa 
redação, e  inclueive a  C âm ara  M unicipal 
aprovou, p o r  unan im idade, requerim en­
to  env iado  a o  Prefeito  Exio. Pacco- 
la , n o  sen tido  d e  que este  e labo re  P ro

je to  d e  Lei criando  o  C onselho de  De- 
fc^^a d o  C onsum idor, que (arâ o  im­
p o rta n te  papel d e  fiscalizar o  comér* 
cio local afim  de  que tais arb* trariedadr i 
não  acon teçam . O u tro  g rupo  d e  d*- 
n a s  d e  casa  que procurou nossa red  r  
ção nos trouxeram  p rovas contundentes 
m o stran d o  artigos com prados ein 
c id ad es vizinhas* d a s  m esm as m ares < 
e  peso , p o r  preços b em  inferiores ao i 
dos superm ercados de  L en çó is . R e  ' 
ta  saber se E zio  Paccola to m ará  p ro ­
videncia, na pág ina o ito  você ficará sa ­
b en d o . inclusive, do  desobafo  de  ali?uni 
leitores que acham  que isto acontece de­
v ido  â  im possib ilidade d e  b o ico te .

Começou ontem a Festa do Corvo Branco
C o m  um a p ro d szão  m otorizada, conduzindo  o  

a n d o r d e  S an to  A ntonio  a té  o  B airro d o  C orvo 
Branco, teve inicio on tem  •  trad icional festa jun ina 
naquele recanto* especialfqente conatiu ido  p a ra  esse 
e v e n to .

Eapera.se p ara  h o je  enorm e afluência d e  po­
pulares àquele Bairro, po is as opções p a ra  um  dom in­
go  alegre  e d iferen te  aêo Incontáveis: N a Barraca 
R ecreio , com  sua cosinha tip icam ente italiana, será 
servido, além  d a  fam osa sopa  d e  "g ra tin e" , ravióli, 
frango assado, U itoa, m aionese e  sa lada, tudo  p re ­
p a rad o  com  am or e  carinho  pelas m ãos habilidosas 
d e  benem éritas ssnhoras que prim am  em  conservar 
todas a s  miniiciaa e  detalhes p ara  o  p rep aro  desses

prato#» garantindo*lhes o  sab o r e  a  pureza, táo  ezigi' 
d o s  pelos seus an tep assad o s . (P a ra  quem  não  aabe* 
o  gradne*' é  um  m acarrão  feito  em  casa, cu ja  mas- 
asa é  passada  p o r  um a p en e ira ) . N a B arraca  do  
C hurrasco, e s ta rá  a  d isposição o  m elh o r espeto  do 
B rasil. P rep arad o  pOr e lem entos eui d  ad o tam  en te  se­
lecionados, com  curso  d e  especialização em  todas 
a s  b arracas d o  m unlcip io . N a B arraca d o  Q uentáo, 
os saborosos petiscos e  salgadinhos, são  d e  fazer ín* 
v e ja  á s  m ais requ in tadas lanchonetes.

A  renda  d a  festa  será  to ta lm en te  destinada  à 
conclusão das o b ras  d o  Salão  Paroquial, h o je  tão 
neceasário à  com unidade cató lica d e  oos^a cidade, 
pelas roúltipas finalidades e  que se d e s tin a .
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A COMUNIDADE
LEIA NA PAGINA TRÊS

T o d o  o  Bra>il se rá  mo* 
b ilizado  no  p róx im o d ia  
14, ^ábado, ofím  d e  en­
ce ta r v io len ta  cam pa­
nha d e  vacinação  con­
tra  a  P o lio m ieh te . O s 
funcionários d o s  C en tros 
de  S aúde  (o ram  cu ida­
dosam ente  tre in ad o s no  
sen tido  d e  que a  vaci* 
nação  em  m assa nas 
crianças na  id ad e  de  
a té  5 anos se ja  altamerv- 
te  eficaz, p a ra  que a  
terrfvel paralisia  inían* 
tii se ja  irrad icad a  de  
v e z .

M esm o que seu  filho 
já  ten h a  receb ido  a  
vacina, leve-o a o  posto 
d e  vacinação m ais p ró ­
xim o d e  sua casa p ara

Cordeiro com pele de lobo”
g aran tir a  im unidade con­
tra  a  d o en ça , ( p á g .  4 ) -  'Em  Lençóis tu d o  e»tá p re p a ra d o  p a ra  a  c a o ^ n h a

O  d ep u tad o  R enato  C ordeiro  
(P D & S P ), que tinha com o  certa  sua 
indicação à  Secretaria  do  Interior, va­
g ad a  pela  m orte  d e  seu titu lar, Rcou 
indignado e  irritado , sab e r que seu i 
nom e hav ia  sido p re terido  p o r  outro  
parlam entar, e rom peu com  Maluf* a* 
legando  ser im possível en ten d er o  go­
v e rn ad o r. Ressalvou. en tre tan to  que 
perm anecerá n o  PD S d a d a  à  sua afi­
n idade  com  Figueiredo, m as num  b lo ­
co  in d ep en d en te .

C ordeiro , que em  eleições passa­

das, já  chegou a  ser o  d ep u tad o  esta ­
dual m ais v o tad o  em  Lençóis, n ad a  
fez d e  ex traord inário  pelo  ^ m unicípio 
que pudesse justificar essa preferen- 
cia d o  e leito rado  local, a  não  ser, jus* 
tiça se ja  feita, s i^  infaiivel presen­
ça  nas com em orações d o  aniversário 
d a  c id ad e .

A gora , rom pido  com  M aluf, a s  pos­
sibilidades de  cooperação  com  o  muni- 
a p io  são  b em  m ais rem o tas . A  não 
ser que consiga u m a U sina N uclear 
p a ra  a  regiãol

Mordomias no SABE
Vereadora diz que resposta da autarquia comprova os tatos

Panteras na Campanha do Agasalho

A s respostas env iadas à  
C âm ara  pelo  Serviço de  
A gua e  E sgoto , n a  opi­
nião d a  ed il M aria Lui‘ 
za  M artins, compro* 
v a ram  que a  au tarqu ia  
p ro tnove  m ordom ias. 
Instalando te lefones nas 
residências do» funcio­
nários d© a lto  escalão , 
E la enviou n o ta  ã  im ­
prensa  explicando* ta n u  
bé/n , q u e  existem  ou­
tra s  irregu laridades na 
área  con táb il, q u e  p o d ^  
rá causar, a trav és  do  
c id ad ão s conscientes* a* 
bertu ra  d e  ação  pcpiK 
lar ( p á g .2 )  -

Pais se prepara para receber o Papa
T o d a  a  com unidade cató lica b rasile ira  aguarda  an­

siosam ente a  visita d o  P ap a  Jo ão  Paulo  11. Em  
Recife e s tão  p in tan d o  e  rem odelando  um a cidade 
in teim , n o  R 'o  p rocedem  ã  lavagem  d o  gigantesco 
C rirto  R eden to r, em  M inas G erais estão  **arrancan- 
do* 'toda um a p raça  afim  de  transfo rm ar a  á rea  num 
enorm e p á le ^ a u d itó r io  p a ra . após a  v.í^ita de  
Sua S an tid ad e , reim plantá-la, em  A parec ida  d o  N or­
te  está sendo  constru ído um  a lta r  a o  lad o  d a  Basí­
lica, com  um  ra io  d e  100 m elros, que cu sta rá  6 .6  
m ilhões d© cruzelroê. C  um a p ro v a  incontestável
da  religiosidade que, npesai das ag ru ras po r que 

pa«sn a  N ação, bem  com o seu povo  ja m a is  esm ore­
cerá  no seio  d o  povo  brasileiro , que p rep a ra  uma 
festn d e  ret p a ra  seu  líd e r . (P á g . 2 . )
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DENUNCIA:
éáSAAE promove mordomias f f

Vereadora díz que resposta da autarquia comprova os fatos
OthÂ A verefidortt

M aría Luiza Martin:! 
envíoii o ítc io  ao  cheíe 
d o  executivo, aolicítando 
que cate in tercedeaje )un* 
to  à  d ireção d o  SA A E  
p ara  que aquela  autar* 
quia fom ecease in form a, 
ÇÕea io b re  d iversos ao- 
to res daquele se rv iço . 
A a respostas aos o ito  i* 
tcxu solicitados chega* 
ram  ás  m ãos d a  ed íl que. 
ao  ler seu conteúdo , dis­
tribuiu n o ta  á  im prensa . 
A s resposta, xerografo* 
d a a  continham  ás  in«

form ações p restadas por 
José H iram  G arrido , du  
re to r d o  S A A E  •

Em sua  n o ta  a  verea­
d o ra  lem bra que "estas 
respostas surgiram  a* 
p ó s  requerim ento  que 
p rocurava  dirim ir dúvi* 
d a s  sobre  denúncias de  
m ordom ias p raticadas pe* 
la  au tarqu ia  m unicipal'* .

O  teo r da  n o ta  é  o  se­
guinte:
N O TA  A  D dPREN SA  

"A credito  que as d e ­
núncias d e  irreguaridades 
chegadas a  m im  tom am

um a im portância m uito 
g rande, p o rq u e  dem ons­
tram  que o  S A A E  esta , 
v a  realm cnte ag indo  de  
m aneira  b as tan te  e s­
tran h a"  •

"N a h e rd a d e , pelas 
respostas fornecidas, é 
p a ten te  que o  S A A E  ea* 
ta v a  p ra ticando  com  
tranquA idade a  promo* 
ção  d e  m ordom ias, favo­
recendo  seus funcionários 
d e  alto  e sc a lã o " .

"D e posse das respos­
tas  confirm o que os a- 
parelhos telefônicos p e r.

Em conclusão área onde o
Papa realizará missa

O  a lta r o n d e  o  Papa João  P au lo  II 
celebrará a  missa para  o» fiéis, d o  lado 
de  fora d& nova Ba>i1ica d e  A parecida, 
já  está sendo m o n ta d o . A o  a r  livre, 
ele ficará vo ltado  p ara  a  via D utra, o- 
cupando o  cen tro  d e  um  circulo com  
raio de  100 m etro s. N o local, a lém  d o  
a ltar, serão  m ontados palanques la* 
terais p a ra  au toridades e  im prensa in 
ternacional, nacional, local e  reg io n a l. 
T am bém  en tre  o  a lta r e a  igreja, foi 
reservado espaço p ara  ap resen tação  cie 
um  coral, que participará d o  a to  religio­
so .

T o d a  a  área  foi p rep arad a  para  
perm itir o  perfeito  desenvolvim ento  dos 
a tos religiosos, devido ás precárias con­
dições em  que ee encontra  o  p av im en to . 
Essa ob ra  foi entregue a  Secretaria dos 
T ransportes de  S .  Pauto  que, a través 
d o  D ER, finaliza a  pavim entação e  tam ­
bém  os .serviços de  helíporto , na  es­
p lanada  cm  frente á  igreja, local on .

d e  pousará  o  helicóptero  conduzindo  o 
P apa, d e  São  Paulo  a  A p arec id a .

O  secretário  dos T ransportes, Leon 
A lexandr. determ inou  c a rá te r  de  ur­
gência p ara  essa obra , que tev e  seu 
p razo  d e  30  d ias d e  execução p ara  15 
e  onde (oram  ap licados recursos d e  
C r$  6.6 m ilhões; O u tras  providências 
parale las estão  sendo  tom adas no  lo­
cal, com o instalação  d e  ilum inação e 
sistem a d e  so m . O s p repara tivos que 
se desenvolvem  em  A parecida , deno­
m inados de  "O peração  P ap a" , tem  a 
co laboração  d e  ó rgãos federais, esta ­
duais e  m unicipais, em  perfeito  entro* 
sarnento e  sob  a  coordenação  d a  Secre. 
ta ria  d o  P lane jam en to  d o  E stado  de 
São  P a u lo . O  D N ER , q u e  tam bém  p a r­
ticipa desse em preendim ento . m ovi­
m entou  maÍ5 d e  2 m ilhões de  m 3 de  
te rra , regularizando vários locais com o 
o  o ceu o  à  igreja e  a  área  continua p ara  
estacionam ento de  veiculos e  p a ra  a- 
b rigar os fíé is.

tencentes á  au ta rq u ia  es­
tavam  instalados nos r ^  
sídéncios dos seguintes 
funcionários; Luiz Almei* 
d a  Salles F ilho  (F one 
6 3 I4 S 4 , re tirado  após 
d ispensa  d o  funcionário, 
ocorrido  recen tem en te ); 
Luiz D onizetti L eite  (í<^ 
ne  6 3 1 4 8 1 ) ;  A genor Jo ­
sé M inetto  (fo n e  631411 
E dval R odrigues (fo n e  
6 3 1 4 8 2 ) :  José Luiz Co- 
neglian (fone  6 3 1 4 6 0 ) ;  e  
C arlos A lberto  B arbo­
sa  D u tra  (fo n e  . . . . . .
6 3 1 4 1 2 ) ."

"M as além  d o s  casos 
d o s  telefones que o  
S A A E  n ão  p ro v a  lerem  
suas con tas pagas 
los usuãríos, h á  a in d a  
casos tam bém  escabro ­
sos, p o r  exem plo; desco­
b rí que o  p rocurador 
juríd ico  d a  Prefeitura* 
O livio C apelari, é  a  mes* 
m a  pessoa que responde 
pela  á rea  ju ríd ica  d o  
S A A E  (a o  m esm o tem- 
t ^ )  receb en d o  » p ara  
isso um  salário  d e  7 mil 
cm zeiros. M as não  e  ape 
nas o  s r . O lívio C apela- 
rí que recebe do  S A A E  
sem  consta r d e  seu qua­
d ro  p e sro a ]. H á  tam ­
bém  o  nom e d e  H ilário 
Bclei.Cujo rvencimento 
m ensal não apareceu  na 
re sp o s ta " .

N a á rea  contáb il in. 
form ou o  S A A E  que 
Luiz de  A lm eida Filho

(T u ti) .  que segundo cons 
ta  não era  co n tra tad o  pa­
ra  esta função foi quem  
assinou os últim os b a ­
lanços e  balancetes da  
a u ta rq u ia . E ste  funcio- 
nárío , en explica velm ente 
foi dem itido"

"E sta  vereadora , de  
poaee das in ionnaçóes 
oficiais, p re ten d e  xecar 
ou tras denúncias a  e la  
chegadas, inclusive ir  á  
O A B  sa b e r  em  que Lei 
se  em basou o  p rocura­
d o r  juríd ico  d a  P refei­
tu ra  p ara  responder pe­
lo  exped ien te  jurídico 
d a  au tarqu ia  m unicipal, 
acum ulando  cargos oa  
m esm a á r e a " .

*No tocan te  á  mordo* 
identificada, a le rta ­

rei a  com unidade que 
esta  fato  determ ina 
p o r  po rte  d e  c idadãos 
conscientes, a té  m esm o a  
ab e rtu ra  d e  um a ação  p o ­
pular, o b je tiv an d o  res* 
gu ard ar interesses pú­
blicos, e  acho  que o  fato  
p o d erá  cham ar a  a te n ­
ção  d o  M inistério Públi­
co. que tem  a  função de 
ze la r pela  in teg rídade  
d o s  m ais a ltos ín teres. 
ses d a  p o p u la ç ã o " .

'T e rm in a n d o , promo^ 
to  um a incosável luta 
na  fÍscaliza(*ão d o  P o d er 
Públ ICO. p a ra  q u e  o  mes­

se d egenere"!

♦♦I
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( M ona  ̂ M arríni 

V eread o ra
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Editorial
C O R V O  B R A N C O , O N TEM  E  H O JE

O s tem pos m u d aram . E  com o! " Já  não  se 
faz  moi.s festas com o an tig am en te . O  p rog res. 
so m odificou os hábitosí, desv irtuou  o s costu^ 
m es, corroeu  a s  trad içõ es .

A s  festas religiosas que tiveram  origem  
nas com em orações consag radas aos Patronos, 
quondq os f ié á  se  reuniam  em  grandes gro* 
pqa p a ra  louvar seus p ad roe iro s e p ro te to res, e 
que consequentem ente se confratern izavam  
a leg rem en te  nos in tervalos, á  ho ra  dos lanches, 
tão  indispensáveis pelas longas cam m hadas que 
o  even to  lhes im punha, face á s  características 
pecu liares  d a  época, d ão  lugar h o je  a  p o m p o ­
sos com es e  bebes, onde o nom e do  Santo  é  lero 
b rado  e  reverenciado  tão  sóm en te  p a ra  cha- 
m arisco .

T u d o  que havia d e  rom ântico , poético^ 
n a lu ra lr folclórico e  que facu ltava a o  hom em  
cu ltivar suas crenças e  p e rp e tu a r sua fé, foi 
inad ivertidam ente  trag ad o  pela  ânsia  sagaz 
d o s  ad ep to s  d o  m odernism o, m as q u e  parado* 
xal m ente apelam  desesperadam en te  p ara  o  sen­
tim ento  provinciano  d e  sua gente, ob je tivando  
arrebatax-lKe os subsídios indirpensáveis á  rea ­
lização d o s  feste jo s.

M udam  a s  barracas, a  ium inação, o  trâ n ­
sito, o  sistem a d e  serviço, as d a tas , as horas, 
m as p reservam -se intocáveis o  háb ito , o  cos* 
tum e, 0 trad ição  d e  a rrecad a r p rendas em  no^ 
m e d e  Santo  A n to n io .

A  persistir esse avanço , cassas inovações, 
n ão  ta rd a rá  o  d ia  em  que o  C orvo  Branco 
será  tran sfo rm ado  num  m oderno  "Auto-ser* 
viço*', que ao  sim ples toque d e  co lo ridos b o ­
tões co locados em  enorm e painel bem  á  vis* 
ta  d e  todos, b ro ta rão  leiloa a  caboclínha, ra* 
violí 80 sugo, frango recheado , fínissím o vinho 
personificado, c e w e ja  gelad inha, tudo  condi­
cionado ao  gosto , á  p ieferência  e  a  posse de 
cad a  u m . Num  ou tro  painel, bem  sim ples e 
lacônico, o s ten tan d o  um  único bo tão , ao  %er 
ac ionado  in sh ten tem en te  p rovocará  o  m ilagre 
d a  transfo rm ação  d e  um  pastel, um a s ica ra  de 
quentõo  e  pãozinho  b en to , num a saborosa e 
substanciosa refeição •

D e religiosr^ á s  festas de  h o je  só  rost^ o 
nom e, po rque tudo  m ais é  p ro fan o , princi' 
pa lm en te  a  discrím inação, o  com ércio c a 
exp lo ração  d o s  sen tim entos cristãos d o  po­
vo. com portam en to  tão  condenado  e  repud ia­
d o  pelos príncipe d a  igreja, m as que á  ele se 
en treg am  d e  co rp o  e alm a, num a insaciável 
abseasão p e lo  resu ltado  que p ro p o rc io n a .

Bar e Restaurante RECANTO

Supermercados Sta. Galarina
A PR O V E IT E  A S G R A N D E S O FE R T A S

D E ST E  M ÊS

E  G A N H E  D I N H E I R O !
A V E N ID A  9  D E  JU L H O . 5 8 8

A V E N ID A  BRA SD n 6 3 0

lodicador ProfissioDal

D R . SIDNEY C A R LO S CESCHINI 
C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  

H O R Á R IO  D E  A TEN D IM EN TO :
D IA  E  N O ITE 

R ua RauJ G onçalvca d e  O li-e ira  N .o 
Fone : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS

R U A  15 D E  N O V EM B R O . 6 2 9  —  LE34ÇÓIS 
T elefone  6 3 -1 3 9 3  —  E ntregM  à  d o rm d lio  |

D R . P E D R O  BUSO 
G n irg iã o  D enüeta 

C . R . O .  —  S P  1 1074
C o a ia ltó rio : R . A n ita  G aribald i, 9 3 1  -  l . o  and. 
conjunto  n .o  1 —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —  (reeadoe) 
A ten d e  lo m en te  à» 6 .n , fe ira , e /  h o ra  m areada 
d a ,  8 :0 0  u  1 2 :0 0  e  d a ,  13 :00  a ,  18 :00  b a

L abo rató rio  próprio
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D R. JO R G E  FR E D E R IC O  V IE IR A  
C ru rg ião  D entista 

R A IO S X
R oa Floríono Peixo to , 5 6 7  —  F o n e : 6 3 ^ 7 3 7

D R  P A U L O  F- D E  SO U ZA  SILVA 
O n irg íã o  D entista  —  C linica G eral 

RU A  7  D E  SETEM B R O , 8 3 3  —  Fone 63-1207
Lençóis
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Davi Golías
Vereador faz dramático desabafo 
após "atitude anti-democrática"

/

A*

A o encerram ento  do$ trabalhos da  
últim a seaêâo d a  C âm ara  M uniciapl, o 
veread o r Sylvio d e  C o d o y  C ordeiro , 
usando d o  d ireito  d e  pa lav ra  Uvre. 
em ocionou.se a o  íazer um  discurso que 
encheu de  silencio o p lenário .

D e um a fo rm a d ram ática , devi- 
d o  á  g rav id ad e  d o  m om ento  político 
que a  C asa e ttav a  passando, o  odil de* 
m onstrou  seu repúdio  an te  o  pobicio* 
n am en to  d a  b an cad a  pedessista  em  
v o ta r con tra  o  pedrdo  de  *Viita* no  
p ro je to  d e  Lei que regu lam entará  a  
classe d e  professoras, so licitado  p o r  Lu 
Martins»

A rgum entou  o  veread o r C ordeiro  
que **noita in tenção não  e ra  outra, 
senão  de. jun tam en te  com  o  au to r do 
p ro je to , d a r  algum as suje^tões e  a* 
p resen ta r alirum as em endas afim  de 
que este im portan te  docum ento  aün* 
ja  os interesses reias da  classe .

*‘0  que acabei de  presenciar —  
continua Silvio —  é  lam entável 
esta  C asa ' . T a l a titude  im pede 
ti6ê, que fom os eleitos, fiquem os 
ped idos de  legislar'*, en fatizou .

No início de  sua fala. Silvio 
C ordeiro  foi d u ram en te  cr-orteado po r 
E rm enegildo  C oneglian , que a  p á s  a l­
guns m inutos deslsliu d e  ceu in ten to  
dev ido  á  eloquência utilizada p e lo  par- 
lam en tar peem edebU ta que emocio* 
nou o  recinto cam ard n o .

Em  sua exp lanação  Sylvio  enfa- 
tízou, com  veem ência, que na  setsao  
an terio r ap resen ta ra  um  requerim ento  
no  sentido  que fosre fo rm ada  um a 
com issão en tre  o Legislativo  e  Exe* 
cutivo, 'a f im  d e  que, depois, n ngucm  
diga que o prefeito  náo  tem  capaci' 
d ad e  de  e laborar um  P ro je to  d e  Ler*. 
e  continua o  odít, exp licando  que sua

para
que
im-

sugestão  foi **por dem ais sim pática, 
e  em  troca  á  essa m inha  a titude, ne­
gam  ã  vereadora , e  a  m im  um  pedú  
d o  d e  vista num  p ro je to  em  que fui 
au to r d a  idêia*** d iise .

S em pre  em ocionado , o  ed il co* 
brou d e  seus com panheiros d e  Cãma* 
ra a  tão  p ro p a lad a  dem ocracig  que 
to d o s dizem  ser partidários. expU* 
can d o  a in d a  que *'as em endas que se­
riam  p o r m im  ap resen tad as , na  p ró ­
x im a sesrão  d e s ta  C asa , poderiam  per- 
fe itam en te  serem  re je .tadas, m as da> 
riam  um  perfil d ife ren te  ao s aconte* 
cím entos de  hoje**, frizou .

O  pronunciam ento  d o  líder o* 
p o sid o n is ta  na  C âm ara  M unicipal d e  
Lençóis P au lista  ce rtam en te  ficará 
m arcado, po is traz ia  tam bém  em  
seu bo jo  o  descon ten tam en to  d o  edil 
pois com o dissera, **há do is anos a* 
trá s  um  ou tro  p ed id o  d e  *Vista*' que 
fiz foi negado , e  naquela  época, com o 
Agora, m eu in ten to  e ra  ap en as  o  de  
m elho rar o  p ro je to , sem  guerrinhas 
com o a  que aconteceu  hoje**.

T a l foi a  recep tiv idade  d e  sua 
fala, que ap ó s  en cerrad a  a  seasão *̂ s 
vereadores D écio C am panari. M ilton 
C io v an e tt^  Elio C aran i e  aeus compa* 
heiros d e  b an cad a  o  cum prim entaram  
pelo  ca lo r e  se riedade  d e  seu d iscur­
so, em b o ra  os com ponen tes d o  bloco 
situacionista tivessem  v o ta d o  p e la  re- 
rejeição d o  p ed id o  d e  "vista* n o  pro­
je to :

N um  p lan o  g e ra i, conform e opi* 
n ião  d e  a lguns v e read o res , o  ped ido  de  
Sylvfo C ordeiro  e  M aria Luíza M artins 
n ão  foi aceito , todav ia  em  .«eu pru- 
nunciarnento  ao  final o  edil "venceu ao  
g igan te  G olias, com o um  autêntico  
Davi*^.

Palácio dos Sorvotes
Um ponto 

de encontro 
de amigos

U n\s

UM  C A R D A P IO  i n c r í v e l  

M INI T A Ç A S

C H A N T IL I COM  F R U T A S  N A T U R A IS 
PIC O LÉ

SU CO  D E  F R U T A S  N A T U R A IS  
C K U R R O S

C H IC L E T E S IM PO R T A D O S 

M pecializftda em  so rvetes —  n a h m J  —•

M INISTÉJÍIO D O  E X É R C IT O  _ H _ E X .  2 . a R M .  —  I 4 . e  — C SM . 

8 .  a  D E L  S M . —  LENCOIS PA U L IST A  S P

ATENÇÃO  JOVENS!
Se voce  com ple ta  18 anos d e  id ad e  eete an o . a lis t^ se  p a ra  o  "SE R ­

VIÇO M lU T A R * .

P rocure  a  Ju n ta d o  Serviço  M ilitar de seu M unicípio, m unidos com  
a  C ertidão  d e  N ascim ento  e  um a fo to  3 x 4 , sem  d a ta  e  receba  gratuita* 
m ente o  seu C ertificado  de  A listam ento  M ilitar, a té  o  d ia  30  d e  Ju n h o  do  

co rren te  a n o .

SER V IÇ O  M IL IT A R  —  " A  SE G U R A N Ç A  D O  B R A SIL  EM  T U A S  MAOS** 

Lençóis Paulista , 0 3  d e  Junho  d e  1 9 6 0 .

— E D U A R D O  A P . M A R Q U IZ E P P E  —  Sec d a  JSM  —  14  091

Dingo: Imprensa é a única qne dá
respaldo à comunidade

R evo ltado  com  os a* 
con tecim entos que, cm  
tu a  opinião, fogem  á  
razão d e  ser d a  C âm ara 
M unicipal, o  veread o r 
D ingo  B em ardes, ao  fí* 
nai d o s  trabalhos, fez 
qu estão  d e  te  p ronunciar 
à  re sp e ito .

P erg u n tad o  sobre  o 
q u e  ach av a  d a  situa* 
ção  g e rad a  em  to m o  do  
n o v o  P ro je to  d e  Lei, 
d isse  q u e  "não  e s tra ­
nhei a  dem oruU ação  de  
arb ítrio  d a  b an cad a  do  
P D S  n eg an d o  á  verea­
d o ra  M aria Lui za M ar­
tins este  direito* '.

P rossegu indo  d iz  o  
jo v em  edil que "o  de* 
b a te  dem ocrático  íoÍ f ^  
rido . com  e tU  negativa, 
d e  um a m aneira  frontal, 
po is o  v e rea d o r represen* 
tan d o  o  in teresse da  co ­
m unidade. jam ais p o d a ­

ria  ser cerceado  em  sua 
p re te iu ã o  d e  analizar 
um a Lei v o ltad a  p ara  

o  in te reste  com un itá rio", 
frizou .

M uito nervoso , prosse­
gue o  v e read o r dezendo  
gue "N ão  e>tranhei 
po rque a  decisão  so­
m ente se to m o u  real 
após reunião  secreta** do  
b loco  d o  PDS, e  tem os 
ciência que a  este parti* 
d o . no  conceito  n a ­
cional, não  in teressa  o 
d eb a te  dem ocrático  so* 
b re  a s  Leis q u e  se 
fazem  neste  País. e  espe­
cificam ente em  L en­
çóis Paulista , p o b  sua 
função tem  rid o  sem­
p re  •  d e  d a r  respa ldo  aos 
"d o n o s  d o  p o d e r " .  *'Pof 
isso con tinus —  a  ati­
tu d e  an tidem ocrática  do  
b loco  d o  PD S local, 
que n a  v e rd ad e  não

passa  d e  um a repetição  
d e  um  fa to  idên tico  pa  
troc inado  pela  ez lin ta  A* 
ren a  co n tra  Silvio C o r­
d e iro , é  a  a titu d e  co* 
m um  "deles*', na  defesa 
d o s  in te resses d o  gru* 
p o  econôm ico do m in an ­
te  "> sa lien tou .

A respe ito  d e  um a pos 
sível so lução  p ara  que 
taÍ5 fa tos não  vo ltem  a  
acon tecer d e  disse que 
"acred ito  que, com  a 
co n d u ta  dem ocrática  e 
livre d a  im prensa pode. 
rá  surgir ere Lençóis 
um a consciência popiK 
lar. que não  se rá  m ais en* 
ganado  p o r  estas axti* 
manhas**,

F inalizando, disse Oin* 
go  q u e  "fiquei triste  cm  
v er que o  único p o d e r 
q u e  Cbtá d an d o  resp a l­
d o  p ara  a  com unidade, u- 
m a  vez  que seus co n u  
ponen tes são  d e ito #  pe­
lo  v o to  d ire to  sem  o  
subterfúgio  d a  sublegen* 
d a  Cdtá desencandeandu  
um a guerra  con tra  a  
tentatri^a de  to lh e r os 
sen tim entos dem ocráti*  
COS d e  nosso povo* que 
saberá  repud iar, nas u r  
nas. B p o fíção  d aq u e ­
les q u e  ace itam  o  ca* 
pmchísmo do.« q u e  
determ inam , p e la  força 
econôm ica, o  p o d e r da  
cidade*', a rg u m en to u .

Só um pedeessista
votou pela “vista f f

Vereador não 
respeita decôro 

parlamentar
A pôs um a reunião de 

10 m inutos d o  bloco 
p a rlam en ta r d o  P D S , pos 
to  em  v o tação  o  p ed id o  
d e  "v ista"  (fe ito  p d a  
v e re a d o ra  M aria  Luiza 
M artin s) d o  P ro je to  
d e  Lei que regu lam enta­
rá a  classe d e  p ro íe v  
soros n o  que tange á  
inscrição, rem oção, etc, 
ap en as  um  v e read o r v o . 
tou  pela  ceitação  d o  p ro  
je tô  d e  Lu M artins. A n- 
tonio  C arlos V acea .

A b o rd ad o  p e la  re* 
p o rtagem  afim  d e  que 
o  edü  disse suas explica­
ções ã  respeito  dos m o­
tivos que o  levaram  a  
v o ta r  co n tra  o  posicio . 
nam en to  d e  quase to d a  
a  to ta lid ad e  d e  seus 
com panheiros d o  bloco 
p a rlam en ta r pedessista , 
enfatizou que *'sou p ro ­
fessor e, com o tal, acho 
que realm en te  h á  a  neces 
rid ad e  d e  um  estudo  m e­
lh o r no  p ro je to , po is o  
m e^m o é  m uito  im p o r  
ta n te  p ara  nossa c lasse"  .

C om o houve  um a re ­
v o lta  g era l d«  verença 
oposicionista com  a  ati* 
tu d e  d o s  pedesbista, que 
classificaram  o  posiciona­
m en to  d a  m aioria  com o 
"antudem ocrátlca '* , O  e* 
d il V acce  afirm ou que 
"m inha  a titude , não  p o d e  
ser trad u zid a  com o um a 
p ro v a  d e  que eu se ja  
mai.s dem ocrático  que 
m eus co legas" , c  x- 
crescenta  que, 'com o
professor acho  npenos
que seriB j^isto aten*
d e r  a o  p e d id o " .

D evido  a o  fa to  daque 
le veread o r ser d e  o p i­
nião co n trá ria  a o  pori* 
c ionom ento  g era l dc  
sua b an cad a , pe rg u n ta ­
d o  q u e  foi â  respeito  
d a  a titu d e  que foge aos 
princíp ios d a  dem ocra­
cia (assim  d iz  o  bloco 
d o  P M D B ), di.sse Anto* 
nio C arlos V occa **esta 
p e rg u n ta  é  m uito  diii- 
cU d e  re sp o n d er" , fina­
lizou, (e  "se mandou* ) .

A lguns vereadores 
ra jn  d a  C âm ara , na  
ú ltim a sessão, ocabru* 
nh ad o s e  tecendo  seve­
ras criticas ao  edil Her* 
m enegíldo  C o n eg lian .

Dibbcram eles que aque* 
le  p a rlam en ta r, ao^ fazer 
•eus ap o rtes  "foge  lo- 
ta lm en te  á  é tica  cama* 
rária , sendo , a s  vezes 
a te  m al educado  com  
seus pares*» frizaram .

*'Nosso n o b re  colega 
—̂  continuam  na  ses.
são  d e  h o je  ( te rç a ) , 
u sou  expressões com o 
"escu te  aqu i, c id ad ão " , 
"voces p o d em  fazer o 
que quizerem " (re fe rin ­
do-se  a  o p o riç ã ) . "en tão  
p o rq u e  você não  foz um  
p ro je to  e  traz  aqui'*, etc, 
to m a n d o  o  d iálogo  parla ­
m en ta r  to ta lm en te  des­
p id o  d a  linguagem  exi­
g ida , c riando  um  ambi* 
en te  to ta lm en te  vulgar, 
d esresp e itan d o  esta  ca­
sa  d e  L eis" , en fa tiza ram .

C hecando  a  g tavoção  
realm en te  ouvim os tais

p ronunciam entos do  
rcad o r C oneg lian , que 
cm  seus aporte#  não  
Ubou a  é tica  norm al, 
desrespeitando  o  d e c ^  
ro  parlam en tar, sendo  
p o r  duab vezes ioterroiiw  
p id o  p e lo  p re rid en te  d a  
C âm ara .

U m  o u tro  v e read o r 
chegou a té  a  aconselhar 
o  edil. que "e le  deveria  
se  co n te r em  seus p ro ­
nunciam entos, ap ren d en ­
d o , com  os m ais escla­
recidos, a  m aneira  co r­
re ta  d e  u m  v e read o r se 
co m p o rta r q u an d o  usa 
d s  palavra , pois o  ple­
nário  é  usado  p a ra  d e . 
b a te s  em  linguagem  de  
a lto  nível, e  n ão  com o 
em  um a d iscussão  e n ­
tre  jo g ad o res  d e  futebol, 
que p e rd em  0 co n tro le  d ^  
v ido  s o  fa to  d e  e^ta- 
rem  nervosos e  p a r ti­
c ipando  d e  um  jogo 
v i r i l . -  " D e  
—  prosseguem  • 
p e ita r  o  plenário"» fina. 
lizarom .

Seja inteligente:
comprar elétro domésticos de todos 

ossistêncio técnica da toja pioneiro da ci 

o COSTA e saio ganhando com isso.

qs morcos, com

dade, converse cOm

ELETRO TÉCNICA LENC OIS
R ua X V  d e  N ovem bro. 754  • fone: 6 3 0 1 8 0  — L ençóis Paulista
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F I N A L I D A D E  D O  D I A
NACIONAL DE VACINACAO O ÁLCOOL PROIBIDO

A pcM f d a  cobertu ra  
vacinai noa últim os anos 
ter*se apreaen tado  de  um  
m odo  ^ r a l  em  niveii 
aa titfa tó rios p ara  o 
lad o  d e  São  Paulo, s a b ^  
ae d a  exlatencia d e  ãreaa 
que êc encontram  ainda 
com  um  apreciável oú‘ 
m ero  d e  tr ian ça i deapro^ 
le ^ d a a  e  que não  ten> 
aido posaivel atín^lr

com  o  trabalho  d«  rotL  
Da d a s  U n idades Sa­
nitárias. nem  com  as 
intensUicaçôca d e  vaci* 
nação realizada».

Sabe-se da  ocorrência 
d e  iurto»  d e  Poliom ie- 
Ute em  algun» E itados 
e  tam bém  um  aum ento 
d e  núm ero  d e  caaos no 
E stado  d e  S .  P au lo .

O  M inUtério d a  Sau* 
d e  resolveu vacinar to* 
da» a s  írianças m enore» 
d e  5 ano», em  todo  
territó rio  nacional, mea- 
m o a» já  an terío rm ente  
v ac in ad as .

ESQ U EM A  D E  
T R E IN A M D íT O

G E R A L D O  B O N A D IO  (E S P E O A L  P A R A  O  E C O )

A i data» prevista»  pa* 
ra  a  vacinação são : 14 
d e  junho  e  16 d e  ago» 
to .

A fim  d e  que a  canu  
p an h a  a tin ja  o» ob je ti­
vo». o» m entores d a  
cam panha  tre inarão  os 
profiationaia afim  d e  que 
a  meaxna aeja p e rfe ito .

A C R I A N C A  E OS
P R O B L E M A S

E M O C I O N A I S
O  prim eiro  an o  d e  v id a  á  fundam ental na  form ação  da» bases d o  de* 

•envolvim ento em ocional. E  o t  fa to res hered itários e  congênitos, a» influ­
ências in tra  u terinas e  o  trabalho  de  p a rto  são  elem entos que constítue a 
bagagem  p ara  o  início d a s  suas relações com  o  m u n d o .

A  m ãe que, ao  prim eiro  chorinho. já  corre  a o  berço , cob re  o  filho de 
todo  t p o  d e  a tenção , está im ped indo  o  b o m  desenvolv im ento  em ocio­
nal d a  c riança . A  depedência  e  incapacidade d e  sup o rta r qualquer frus* 
tração  es ta rá  assim  sendo a lim en tada  e  a  criança, mai» ta rde  no  con tato  
com  outras crianças, encontra  dificuldades de  se a d a p ta r .  N a sua fantD* 
•Ia, o s  selos excertlvos de  sua m ãe q fazem  c re r  que o  inundo  exi.^te 
apenas p a ra  satisfazê-la.

H á  tam bém  o caso d e  pais que. p o r  incapacidade de  d a r  am or aos 
filhos, e s  acum ulam  d e  brinquedos, de  coisas m ateriais, aum en tando  assim  a 
voracidade das c rian ças . E las nunca se  m ostrarão  satisfeitas, já  que o 
que recebem  não  é  o  que dese jam . O  que lhe» falta, na  v e rd ad e , é se­
gurança afetiva e  esta só  será a lcançada com  um a dosagem  equilib rada de 
cuidados eom  a  real com preensão de  suas necessidades b ásicas . Com  isso, 
o s  filhes podem  ir  ao  encontro  d e  »ua iden tidade  e  de  um  relacionam ento 
•ad io  com  seus sem elhantes, sem  sentirem  ciúm e exagerado  e  »em re . 
ce:o de  que os ou tros o s d estru am .

E m bora a  infância «eja de term inan te  p a ra  o  surgim ento d e  dificul­
dades em ocionais, m uitas vezes e!aí« só »ão expressa» n a  ad o lc scên tia . Se 
as forças agressivas são  m ais intensa» d o  que aS am orosas, o  jovem  
terá , d en tro  de  sí, a  im agem  d e  um  m undo  m au. perseguidor, e a tacará  o 
ou tro  que corresponde a  um  m odelo de  si m esm o, e  tam bém , porque 
d ese ja  se libertar d e  seu ó d io . T u d o  isso, é  c laro , im plicará em  pro- 
blem ^s oue p rejud icam  o  convívio in tc r  e  in trapessoal.

F inalm ente, o  que se observa c  que a  falta  de  carinho m aterno  é  pre­
judicial: a  superprotecão  e  o  excesso de  cuidado», tam bém , é  com pleta­
m ente de^aeonselhável. A s im agens p a ren ta iv  po rtan to , devem  ser boa» 
e  transm itirem  um a base d e  segurança e  confiança, em  »Í e  nos outr>». 
A srim  fcndo . tan to  a  criança com o o  ado lescen te  estarão  em  m elho­
re» condV ões d e  en fren tar o  m undo externo. »em m edo  e «em descon­
fiança . C om  equilíbrio que lhe» d a rão  condições d ep en ta r e criari

O  treinam ento  d ev e­
rá ser realizado cm  2 
e tap as: E m  um a prim ei 
r» etapa« nos D istrito» Sa­
nitário». com  doi» ele^ 
m ento» d o s  C en tro s de  
Saude, tipos I, II e III, e 
um  elem ento  doa C en­
tro» d e  Saúde, tipos IV 
e  V .  Este treinam ento  
será m in istrado  pelo 
D ire to r Técnico, E n fer­
m eira e E ducado ra  de  
S aúde  d o  D istrito  Sa-

A m p arad o  em  no rm as que fixou prev iam enta , o  C onselho  N acional do  
P etró leo  iniciou, em  São Paulo , um a guerra  ao s postos que estão  vendendo  
álcool ao» táxis cu jo  m otor foi convertido  não  segundo o t  p ad rõ es  oficiai», 
em  retificas autorizada», m as a trav és d a  cham ada  ''tecno log ia  case ira" . So* 
m ente ao» táxis cu jo  p roprie tários ex ibam  o  **certiíicado d e  conversão*' é 
licita a  venda d e  álcool. A  infração d a  norm a im plica em  m ulta  c  fe­
cham ento d o  posto  n a  reincidência. C om  a  m ed ida , 10 .000 táxis que. n» 
C apital paulista, foram  ad ap tad o s  p ara  o  álcool pelo  processo sim plificado, 
podem  parar.

T u d o  está d en tro  d a  L e i. M as a  lei —  opina o  secretário  de  E stado  de  
C iência e  Tecnologia, O sw aldo P alm a *** está e r ra d a .

n itá n o .

P o r que está  e r ra d a )  P e lo  seguin te: e conversão  p ara  álcool, em  re­
tifica credenciada, com pu tado  o  serviço e  a  substituição d e  peças, fica en tre  
24  e  3 6  mil cruzeiros. A  conversão sim plificada im plica n a  troca d e  3 
peça» apenas e  custa  1.S00 cruzeiros. Uso quando  o  m otorista  n ão  op ta  
pelo  **rabo de  g a lo"  (m istu ra  d e  a té  6 0  de  álcool com  20  p o r  cen to  d» ga> 
so lín a ) , que se to m a  viável com o com bustível m ed ian te  pequenas a lte ra ­
ções no  ca rb u rad o r e* nova regulagem  d o  m o to r.

Em  um a segunda e- 
ta p a , esses profissionais 
tre inados, fa rão  o  tre ina­
m ento  dos funcioná­
rios d e  sua U nidade, dos 
participante» in^titucío• 
nais ou  voluntários, que 
a tu a rão  na  vacinação: 
con tra  Poliom ielite .

D ra , Locta H elen^ C enêo i  Psicóloga Clmica s  
a ten d e  C lientes ã  m a  13 d e  M u o , 375 . em  nos­
sa  d d a d e . C ora ho ra  m arcada  pelo  fo o e : 
63 -0636 ,

A lém  deste  treinam en 
to. o s  profísionais o- 
ríen tados em  n(vel do 
DS, serão  os respon­
sásseis pela  divulgação da  
cam panha, com  a  finali­
d a d e  d e  m o tivar a  p o  
pulação e  o rien tá Ja  quan* 
to  a  qualidade e  v an ta ­
gens da  V acina, p a ra  
e \’ita r o  Po liom ielite . Is­
to  te rá  feito  a trav és  do  
envolvim ento  dos líde­
res e  instituições d a  c o  
m unidade, que p e la  natu 
reza de  suas a tiv idades 
exercem  influências di* 
re ta  e ind iretam ente so* 
b re  a  popu lação .

O  C N P  im pugna a s  alterações n ão  oficializadas po rque im plicam  um 
consum o d e  álcool m uito  grande. Pela» tuas norm as, a  d iferença aceitá­
vel n ão  p o d e  exceder a  25 p o r  cen to  ( o  trecho  que se cob ria  com  I lí* 
tro  d e  gasolina deve  ser perco rrido  cora um  consum o m áxim o de  1,25 
litro  d e  á lcoo l) Elsfe m arca, só  a  retificação au torizada assegura.

N ão assegura —  desm ente O sw aldo P a lm a . E  argum enta  com  o  d e . 
•em penho  de  6 0 0  dos 3 .000  carro s d a  fro ta  d o  E stado  p ara  o  álcool pelo 
processo  o fic ia l Em  m édia, c a d a  um  deles gasta, ho je , 50 p o r  cen to  a 
m ais d e  com bustível em  term os q u an tita tiv o s . O ra . o  te^tem uho dos mo* 
to rb ta s  de  táxis que operam  pela  conversão  sim plificada é  que, nela au ­
m ento  m édio d e  consum o, em  relação á  gasolina, é  de  33 po r cento. Ou 
se ja : o  sistem a custa  m uito  m enos e  tem  m elhor desem penho .

P o d e  estar havendo  um  choque d e  interesses p o r  trá s  da  h istória: o 
^ o b b y "  das retificas con tra  o  dos v en d ed o res  de  peças. P ode  exb tir, c 
in teresse d a  burrocracia  brasiliense, q u e  a in d a  não  conseguiu fazer com 
que o  Proálcool deslanchasse efetivam ente a  quereria  restringir o  convume 
p a ra  n ão  v e r sua irmtficiéocia na  condução d o  p rog ram a prem aturam en 
te  re levada  p o r  um a inesperada  falta  d e  á lco o l.

D ia 14 d e  junho  to ­
d a s  criannas, m enores de  
5 anos, devem  ser v a ­
cinadas co n tra  a  p a ra ­
lisia in fan til. Leve seu 
filho a o  posto  m ais p ró ­
xim o de  rua

Só um a coisa parece  c la ra : essa burocratização  d o s  postos de  com* 
bustíveis. com  a  exigência d e  ap resen tação  d« certificados p a ra  com prar 
álcool —  fala-se que já  froresce a  indústria  d o  **certiHcado frio" —  não 
ten d e  os interessses d o  consum idor, afinal d e  con tas o  m aior in teressado 
n o  caso. £  m ais um» m anÜ ectação d o  difuso au to ritarism o  q u e  perrae ta  a 
v id a  b rasile ira  em  to d o s o s níveis.

O  leitor não  tem , po rtan to , razão  p a ra  espantar-se  com  o  fa to  d e  a 
nação  estar sendo  obrigada  a  escolher, no  p lano  político m unicipal, entr« 
duas violências: a  p ro n o g a ça o  d e  m andatos do» atuais p refeitos e  verea­
dores, que o s converterá  d e  eleito» do  povo  em  governan tes biônicos, ou 
a  in tervenção  nos m unicípios, eom  a  desativação  tem porária  das C ântaras. 
A final, se o  c tdadao  já  nem  p o d e  o p ta r  en tre  do is sistm as d iferentes de   ̂
retificar m o to re s . . .

SUGESTÃO DA
SEMANA DE

Móveis GUIDO
E N T R A D A  S ó  EM  JU L H O . R ESTA N TE LM  SU A V ÍSSIM A S PRESTA ÇÕ ES

..v ; v:.' V - /S

C H EN ILE C <»1 B R A Ç O S EM  CO U RV IM  E SPE C IA L  —  E N T R A D A  
S ó  EM  JU L H O , E  O  R E ST A N T E  EM  SU A V ÍSSIM A S PR ESTA Ç Õ ES 
C O N JU N T O  E S T O F A D O  M O D . IPA N E M A  R E V E ST ID O  EM

a

JO G O S D E  E ST O FA D O S SU PE R  L U X O  COM  R EV ESTIM EN TO  EM  V E L U D O  TA SL A  _  3  PECAS 
E in H A D A  EM  JU L H O , R E S T A N T E  EM  SU A V ÍSSIM A S PR ESTA Ç Õ ES M ENSAIS

MOVEIS GUIDO
A  SU G ESTÃ O  C E R T A  P A R A  V O C Ê

E ST O FA D O  M O D . C H A R M O SA  R E V E ST ID O  EM  C H IN IL  COM  OS 
BRA ÇO S EM  CCU R V IM  —  E N T R A D A  EM  JU L H O  E  O  R ESTA N TE

EM  SU A V ÍSSIM A S PRESTA ÇÕ ES
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HO RÓ SCO PO
A R IE 5 21 d e  m er^o  e  2 0  d e  ebril 

Boa aem ana. A conleclrnentoa meapeimdos p o d ^  
rão  a ju d i4 o  m u ito . A ja  aem p re o cu p a ra e  com  a 
op in ião  alheia. A  «orte e 5tá  com  v o ce .

PE IX E S 21  d e  fe v e rd ro  a  2 0  d e  m arço  
S ituação financeira instável, m as vocã  c o n s e ^ irã  

ad ap ta r-se  com  facilidade. O» as tro s  e s tã o  total* 
m ente  con trários n e ita  sem ana.

T O U R O  21 d e  abn1 a  2 0  d e  m aio 
C uide d e  seus interesses» V ocê vencerá  um a 

causa  justa . N ão a trase  a  co rre sp o n d ê n c ^  • Sona*  
na  favorável p a ra  d iversões em  g e ra l.

C A PR IC Ó R N IO  21 d e  dezem b ro  a  21  do  Janeiro  
V iagens favorecidas, especialm ente te  você á  in te­

lectual ou  artista . N ão p rovoque  ciúm es n a  pessoa 
a m a d a . Pm anças favo rec idas.

A Q U A R IO  2 0  d e  jan e iro  a  2 0  d e  fev ereb o  
O  q u e  p a 5sou. passou. N ão te n te  v o lta r a  am o­

res an tigos. E xam ine com  atenção  os negócios em  
andam en to . Esnte p recip itações.

G ê m e o s  2 1  d e  m aio  a  2 0  d e  junho  
S em ana benéfica p a ra  negócios e  no  p lano  

profissional. N ão  se im prenssione se algo  n ão  d e r 
certo . T en te  po r ou tro  lado.

C Â N C E R  2 2  d e  ju n h o  a  2 2  d e  ju lho  
D edique to d o s  o s seus esforços à  lu a  proHs* 

s ã o . V ocê está a  cam inho  d a  indenpendcncia . Ó ti­
m o d ia  p a ra  m udanças d en tro  d e  c a sa .

L E A O  2 3  d e  ju lho  *  2 2  d e  agosto  
Suas idéias são  m uíto  boas. T e n te  im por seu 

m odo  d e  pensar. T u d o  irá b em  no  p lan o  senti* 
m ental. F aca  p lanos p ara  o  fu tu ro .

V IR G E M  2 3  d e  agosto  a  2 2  d e  setem bro  
N áo ten te  iniciar váiiias co*sas a o  m esm o tem* 

po. O rganize-se m elhor. T u d o  d ev e rá  se r  feito 
com  paciência. H arm onia  n o  la r .

L IB R A  2 3  d e  se tem bro  a  2 2  d e  oo tubro  
H av erá  p rob lem as no  seu tra b a lh o .
R iscos de  aborrecim entos com  colegas. Domi* 
sua apatia  e ten te  satr d a  ro tin a .

ESC O R PIÃ O  2 3  d e  O u tub ro  a  21 d e  novem bro  
N ão se precipite. Pense no  futuro. Abr>rrecimen- 
qu^ >urg*rem no  seto r sen tim ental deverão  ser 

con tornados com  ta to .
SA G lT A R IO  2 2  d e  n o v em b ro  a  2 0  d ed esem b ro  

N ão 9í* abo rreça  se você  fo r  c o n tra riad o . Faça 
p ro je tos tom e cu idado  com  as m ás influencias. Se­
m ana cheia de  con trad ições.

PALAVRAS CRUZADAS
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l a n s
H O R I Z O N T A I S

1 —  R io d a  A m cnia —  a  m oça d a  varinKa de
condão .

2 ~  M uíto grande» desm ed ido  —  F lor do  goiveúo. 
)  Cztminu5o —  P ed id o  d e  a ju d a  —  Seguia.
4  P a rte  d o  chapeti —  R aiva  —  O ceano.
3 —  Pouco espessa —  M oradia.
6  —  U m  —  Sofrim ento.
7 —  O  boi saiTTado dos eotigos egípicios —  Mo*

lusco ibrãnquio.
9  —  Q u e  é  divisível po r d o is  —  D esignação genê* 

rica d o s  vegetais —  Sufixo fem inino.
9  —  S ubstra to  in.^tintVo d a  pisque^—  U m a p lan ta  

—  n ie i r a  d e  exército.
19 —  C apital d a  A rgélia —  G ê n c ia  d a  m oral.
11 V en to  fo rte  filha de  filho ou filha.

V E R T I C A I S
1 —  Irritar -—* F am osa v ia  rom ana.
2 —  Pro tozoário  sem  m em bram as —  C uia  espi­

ritual.
3 —  O  sol dos egipelos —  A b a la r —  Sigla de

G oiás
4 —  A vó d e  Je?u< —  G d a d e  belga  —  (fig -)

Duçura.
5 ^  Elem. p reí. t sebe. F.ndurecim cnto d a  pele. 
ó  P eríodo , época  —  G *Ído d e  cálcio .
7 —  V oz, pa lav ra  —  (B íb )  N om e d e  desprezo 

ap licado  po r F.zequlel ã  c id ad e  d e  On.
9  ^  In terjeição te lôn ia  ^  L iquido co ad o  ^  A in­

da.
^  —  Preposição  —  Limite» fron teira  —  A tração  

pessoal.
10 —  D e ou tro  m odo —  C orreta  p a ra  a p e rta r .
11 —  MSe d.^ ĵnia O ra ç ã o .
S O L U Ç Õ E S  D E S T A  C R U Z A D A S
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2 ?»  P O R É M .

5 ? )  U M l D A D e :  S O O B D A O e
A I S J O M f M A .

04? )  P U U Í O O  I M F = L A M A V E L .M U I T O

S ? )  U T I U I ^ A K ,

R O M T I L M A O O S .
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R H R Ü G I O  P S C O D E L I C O ,  T I M A  E  R O C O  C U R T C A A ”
C O M  A C O M P A N W A A A E N T O  

E N Q U A N T O  E L . E S  S E  O í V E R -  
V E T A  S E  C O N S E G U E  E N C O N T R A R  O S  S E T E  

O A  F I G U R A .

você ê c a fa :; d e  contar
Q U A N T O S  T R I Â N G U L O S  W A ' 
N E S T A  F I G U R A ?  h h .V lS O d S S J t

T ' j 'o r O  o  a  v j i 3 » a  »r.
'O a .v n s  VNU » 0  VSIVJ* v o

vjrayQ  ‘w o s  a j  vxiv:» 'o n o u  o o  v ^ g  'o r a a v a y v o  o o  vw ^^<»o.•V íSQ rfS^»

CONHECE ALGARISMOS ROMANOS ?
o x / v e  V i íV c í  V 5 3 0 v :>  3C7 V 3 1  tV J ,s r > - iS 3 ^7;FACA ESSA CONTA

N E N U U M
F A L J T O ! S)

apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S :C A I J I N ,

C A M I N H O S  D A  L I B E R D A D E S  
—  A N T O N lO  FA G U N D E S  E  K Y O K O  T SU K A M O T O  —

A  saga dos p rim eiras ünigranlee japoneaes que v ieram  p a ra  o  Brasil 
em  1909» as d i f ^ I d a d e a  Ijnguistieas e  d e  acu ltu ração  e  o  d ram a  delea no  
trab a lh o  em  fazenda# d e  café no  in terio r pau l ata.

Eala i  m v e rd ad e ira l N ão confvM ia com  o u tra s l L ib e rad o  te m  corte# 
ETdM ANUELLE B R A N C A  E  N E G R A  —  A i  U m » d e  im »  braoca

m adko DCgroI —  D e 1 5  •  18  d e  iim A»  ~  C m ^  18

A t « ç ã o ;  E âta p ro g ram ação  e r tá  to je ita  i  a lt

U )í£ a o n
ROUPAS

MODA MASCUL INA
Rua Batista de GarvaliiD, 3-72 

Tel. 22-7581 BAURU-SP

Sociais
ANIVERSARIANTES D A  SEM ANA 

H O JE  —  DOMINGO, D IA  8 —  Criatina R . 
rc» Ribeiro; Sérgio Oliver.
SECU N D A  FEIRA. D IA  9  —  A ntonlo jo sá  Coneg- 

lian; Dilma Bernardo Z aralin i. e # p o ^  de Milton Ar^ 
tonio Zarattni; Luiz Fernando» filho de Jo#é Roberto 
Capciarí e  Solange Antune# Capelari; Evandro Fran­
cisco da Silvm.

TER ÇA  F E IR A  DIA 10 —  Adéli* T . Chitto Ro- 
drigues» espo#a d e  Edgard J. Rodrigue#. Recidente 
em  São Paulo; Perla Q iiro tti de  Santi#» ewpom  de 
O rlando de Santis: Fernando M ulher Barzato; P a ­
trícia» filha de G ilberto B. Cam argo e M aria d e  Fa- 
tima S . Cam argo; A nderson. filho d e  Milton Za- 
ratin e Dilma Bernardo Zaratiní; A lexandre Coiotti» 
filho de José Cuiotti e Neuza d e  C. C u io ttl 
Q U A R T A  FEIRA . D IA  11 —  EÜra PaccoU Cam ar­
go, e«posa d e  Jão  Batiata M oura Camargo. R es. rm  
São Paulo; M aria EÜJa M éd rla ; Palm ira Fatima 
Fem ande#: Ricardo C ê » r  T o n 'o lo .
Q U IN TA  F E IR A  DIA 12 —  Lidla Malavaai. es­
posa de Virgílio C rand i: A ntonio Carlos do# Sarv 
Io#.
SEX TA  FEIRA, DIA 13 ^  EÜzio C apoani; An ta  
ta  G ccone L á n H : A ntonio Tbom azzi: Irma Ribeiro 
I.e te; I Jifra Plaeea; A ntonio T oledo; A ie e  Romani 
Ribeiro: Antonio Jo#ê D arê; Anttmia d o  AmamL 
m ãe de M auro Antonio d e  Souiv .
S4B A D O . DIA 14 —  Pedro Donizete P raodin i.

ESC R ITÓ R IO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: C I \E I S

T R A B A L H IS T A S
C R IM IN A IS

B E N F JiaO  JUNTO AO INPS 
DR. APARECIDO DOS SANTOS

R.
R. d e  C arvalho . 3 - 10» 2 o  an d ar, m ia  6 

R ubeoa A rruda» 8 .5 0  • Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru 
R Anha GaribaldL 931 — #/ 2 

6 3 1 0 9 8  —  L t c á i #  P ta
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E D U C A C A O  S E X U A L - A
d u v i d a  e a  i n c e r t e z a

AnoA  Va»conc«Uot

(E sp e ô a l p a ra  O  E C O )

Muito# adulto# «stâo  
íjuoauro# d o  <)uo penaafn 
•o b re  o  #exo. A  criança 
percebe em  proíundida* 
d e  essa  d ú v ida , o 
d ifíeu lta  m uito  aua ori* 
cntaCao. A  a titu d e  que 

a d o tam  em  relaçao  ao  
co rpo  reflete  esaa tncer* 
teza. A lguns pai» por 
exem plo , bar>ham-se com  
#eua filho# p o rq u e  acham

#er eí«a um a atitude 
'*e#clArecida*^ Porém , sen 
tem  p u d o r ou  constran­
gim ento  quando  tocado# 
em  iua# parte# intima#» 
ou  peran te  #ua# óbvia# 
p e rg u n ta s . A# criança# 
percebem  esse conslran* 
g m e n to , m esm o que não  
se ja  expresso  verbalmen* 
te. Isso é  p rejud icial ã  
sua educação. Esse é  um 
exem plo  en tre  ínúm eroa 
A  excessiva preocupação  
em  destru ir tabus pre* 
estabelecidos, em  não  re

p e tir  os "erros** d a  edu­
cação  repressiva (ou  i* 
nexistente) dos próprios 
pais, é  m ã conse lheira .

D estruir não  é  a  me* 
Ihor m aneira de  se edu­
car —  e isso é  válido 
tam bém  no  cam po  se­
xual. A n tes se deve  sa> 
b e r  que se quer p ropo r 
quais serão  o# novos ali* 
cerces a  serem  lançados, 
quais os princípios que 
serv irão  de  b a se  p ara  o 
processo  educativo . Se­
guros d e  ti  próprios,

Q U I T A N D A
A N D R É  K A M n v i U R A
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Relojoaria Boso
A gora  com  am a  n o v a  R axão S odal

REIOJOARIÃ E ÔTICA 
AMETISTA LTDA.

3 6  amos d e  trmdição em  Jó ias e  Presentes d e  qualidades servindo Len- 
f.om e  R ag n o .

Relógios —  Jó ias Pereeecficadas (encom endada»)

nosso D epartam anto  d e  ó tic a  '  

U am  ó lie a  Lenroestse p a ra  serrW aos Lençoenses. A goarde 

PR O M O Ç Ã O : D eaeonto sspocia! d e  10  po r sen to  «m q n lq o e r  Marcado» 

ria  «Q 3  Pcpeela# s^ a a a sd in o

PR O IáO Ç A O  ESPEC IA L : —  T ra g a  s«d d espertado r veibo» quebrado, 

I mãiâ C r$  1 0 0 ,0 0  na  com pra  d e  oro novo 

R U A  15 D E  N O V EM BRO , G36 T E L E FO N E  6 3  0 1 0 2

os pais podem  passar a 
se preocupar com  m a­
neira  d e  d a r  essa orien ta­
ç ã o .

O  inconcientc tem  um 
papel m uito im portan te  
na  orientação  sex u a l. 
U m  filho não  é  um  estra» 
nho que não sinta o  que 
está além  d o  g a to  for­
m al ou da  írase bem  e- 
la b o ra d a . Existe um a 
"empatia** p a is/filh o s que 
não  deve  ser m enos­
p rezad a .
( £  po r isro que m uitos fi' 
to . p a ra  que a  "verdade** 
Ihos percebem  que nSo 
são am ad o s q u an d o  os 
pais sem pre procuraram  
esconder tal fa to ) . A 
prox im idade em  que vi­
vem , ou m esm o a  afintda 
d e  espiritual, situa o  diá 
logo pais X filhos m ui­
to  a lém  da  m era ver­
balização . B arta um  o- 
lhar, o  esboço d e  um  ges* 
to. p a ra  que a  **verdade* 
venha k  lona. Essa *'em- 
pnita** to m a  o  não-dito  o 
não-censurado ou mes» 
m o o  escondido lão  ou 
m ais im portan te  e real 
do  que aquilo  que se ex­
pressou em  palavras. O s 
filhos não  desconhecem  
o  m odo  com o os pais 
"sentem** um a determ i­
n ad a  situação ^  e os 
pais não  podem  dei­
x a r de  sen tir. Esse é  um 
fenôm eno que escapa 
ao  con tro le  de  qual­
quer um .

Em resum o, sao  p o n ­
tos prim ordiais:

l .o )  Procurar decidir 
clara e  conscientem ente 
quais os princípios ed u ­
cativos que servirão d-t 
b a se  p ara  a orientação 
sexual, quais os valores 
a  5crem ado tados, quais 
a s  "regras d o  jogo** —  
e  não  m udá-los du ran te  
o  "jogo^*, porque seria 
ta rde  dem ai».

2.0 V erificar do  acor­
d o  d e  ta 's  princípios 
CO m seu m odo  de  v id a . 
Não deve existir uma 
dícotom ia en tre  o  que 
se vive no  am biente 
fam iliar. Q ualquer dua­
lidade, qualquer insegu­
rança. qualquer m entira,

Comércio de ficumuladores São Cristovão

MOM O & MOM O
Baterias novas e recondicionadas • cabos . e term inais • aguá d estilad a  e solução de  baterías em  geral

Vendas e Assistência Técnica com  garantia de 6 m eses
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não  de ixará  de  ser p e r­
cebida enquanto  tal. 
M esm o que num  p la ­
no  inconsciente. O  inex- 
prem ivel é. sem pre, mais 
patogênico do  que o  d ito , 
o explicado, ou a té  do  
que aquilo  d e  que se 
lenta descu lpar. F raque­
zas, dúvidas, preocupa- 
rões, devem  ser discu­
tidas abertam ente.

N ada m ais necessãri> 
<*o que e  diálogo, en tie  
pais e filhos p ara  se des­
tru ir tabus, ev itar trau ­
m as e  o rien tar correta- 
m en te .

V oltam os ao aasunto.

PREFETTU RA  M U N IC IPA L D E  LEN CóIS P T A

EditaJ d e  T o m ad a  d e  Preços N .o  0 6 /8 0

Acha-se ab e rta  n s D ire to ria  d e  C om pras, 
O bras e  Serviços d a  P refeitu ra  M unicipol de  
Lençóis Paulii^ta. T o m ad a  de  P reços n .o  0 6 /6 0  
p ara  aquisição de  3 .0 0 0  (treU  m il) sacas de 
cim ento P o rtland  C P  320  com  50 K g . cada 
u m a .

O s interessados p o d erão  ob ter cóp ia  do  
E d ita l com pleto  na  D iretor;a d e  C om pras. O bras 
e Serviços da  P refeitura M unicipal d e  Lençóis 
Paulista, situada ã  R ua C e l . Joaquim  A nselm o 
M artin5. n . 575 , no horário  de  expediente, 
todos os dias úteis» an tes ,do encerram ento  da  
p resen te  licitação.

O  encerram ento  dar-se-ã no d ia  17 d e  ju­
nho de  1960, às 10 horas.

M aiores inform açócs no  endereço  ac  m a .

Lençóis Paulista, 04  de  junho  de  1 9 6 0 .
E Z IO  PA C C O L A  —  P refeito  M unicipal

H a l o a Flores e Preseníes

UM A L O JA  E S P E C IA U 2 A D A  EM FLO R ES E  P R E S E N llS  P A R A  O

M A IS R N O  G O STO
D Ê  UM T O Q U E  D E  A M O R Q U A N D O  F O R  PR ESEN TEA R . V ISITA N D O

HALOA

RUA GERALDO PEREÍRA DE BARROS, 770 — FONE 630900

MOVE IS  GUIDO
Sim pre Imilado

MOVE IS  G U IDO
Nuuca IgUdlad*

MOVE IS  GU IDO
Melbor Preço

MOVE IS  GUIDO
o  Melhor Atendimento

MOVE IS  GUIDO
o  Mt;Ihi»r PrazoMOVEIS GUIDO
\  Melhor Quali 'adeMOVEIS GUIDO

A Maior Or<;ani//.<çào

MOVE IS  GUIDO
A Ma’or L< ja íla Uejtiío

MOVEIS GUIDO
Keuua es.«a- qualidade» em mna l<*ja j-óMOVEIS GUIDO

OR. JO SÉ W ILSON SERBINO 
CRM lã .a u

OoMmiogia*. peta onba. pek», alergls cmirfia.mêci# tsosJ 
SCO», peeüng. neve csruânica •  epUsção por eletroeosgulsçáo

POLICLINICA LENCOENSE
R U A  C O R O N EL JO A Q U IM  G A BRIEL, 4 4 7  —  FOME G33920 

A TEN D E-SE COM  H O R A  M A R C A D A , COMSULT.AS PA R T lC U L A R E o.

IX rÇ Ó IS  P A U U S T A  

C A SSl, C /£ E 5 P .  UÍÍIMT.D

OR. JO SÉ M A N O EL G . ABREU
CRU 33 34*

f n n m T ii f * iir n r iiH iir i M om s«abM B«ntp ao  d w e o v o l-iin m u i 

d» crtentéçáo aUmentftr e
Fone r«wd£ncin: 63-0940

D R. O R L A N D O  C R ED ID IO  n t H O
CRM

On^pedia-Traumacctog:#: traturas. mxxçãc».
d# coluna, pés planca, correção do joarteW 

Fone residência: 63-1431

D fL  AILTON DOS S. FLOSI
CRM X> ft25

r  ii.i « .‘T.4»OKih . Cardiok>g\a: e^etrooardlo^ramt 
eardáototfi» preventirs tebek.op), rreupersção de

Fone residência: 63-0616

D R. IR A O D IO  A N T O N lO  SEM EC H IN l FILH O
CRM  — 2 6 .5 1 7

Oastraotcm kgla eUnka c «trúrgira: dccncv do apsivino
fígado •  vias blUarsÉ

Fooe residência: 63-1596

D R. LUIZ C A R LO S P R IO L U  D A  CUNHA
CRM ».€13

Omeeoiogia,Obttretlsia: doença# ds eenhoras — prw«i>çs« ok*
coIpoicopU, csterül^aús, sodocrinolnfi»

fznecotâgica e PrLnsia:
Fone residência: 63-1366

O R, JOSÉ PA SC O A L  C O R T E 7
CRM 30 60#

Um.v^iS. dueoça doa rios, bexiga e tis» unnana*. vwnuoeo* 
s impotência sexual, doença# feoétes# — endcMpis

Fone residência: 63-1466
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cm  não foi bem mas venceu o derbi: 2x0
Umft v ib ran te  to rcida 

com pareceu a o  Bregão 
a f i m  d e  preetíg iar 
rnaia um  compromii^so 
d o  Q u b e  A tlético  Len- 
çoenee no  C am peonato  
A m a d o r d a  R egião, ver* 
•ã o  1960 .

N ão ae p o d e  dizer 
que foi um  jogo  boni* 
to» po ia  a  aa riva lidade  
cn tfe  o  tim e d e  Lençóia 
e  o  repreaen tan te  d a  vi* 
zinha M acatuba obriga­
ram  o$ alietaa a  joga* 
rem  d e  um a form a que 
Oi espaços d o  cam po ae

tom assem  reduzidoa. 
truncando  o  jo g o  à  toda 
h o ra .

A T U A Ç A O  D A S 
EQ U IPES

A  arm ação  tá tica  do  
M acatuba  de  ce rta  ío r . 
m a su rp reendeu  a  equi­
p e  local» poia d o ta d o  de  
b o n s  valore» em  aeu 
m eio  cam po  cob ria  mui* 
to  b em  os eapaçoi« ím* 
p ed in d o  q u e  oa avantea 
adversário s co n ca tcn a^  
aem  aa jo g ad aa . O  mé*

d io  CarlãOf m elhor fu  
gura ero C am po d u ran te  
o s 90  rrúnutoe d e  p a rt^  
d a  (oi o  aenhor d a s  a- 
çõea, p ro cu ran d o  aem* 
p re  lim par aa jo g ad as 
e  lançar D jalm a, que num  
tev e  sensacional duelo 
com  o  la te ra l Zeca» que 
n ão  p 6 d e  ap o ia r c o m o  
é  d e  aeu e s tilo . Na 
p eça  d e  d e fesa  vim os 
noa m acatubenaea um a 
equ ipe b ito lad a , sendo 
o  a rqueiro  Idalino  um  
perfeito  "d o n o  d a  á r e a " .

Jogou  o  M acatuba com

IdqH no: Amaurí» Dico, 
C e rso n  e  A lem ão ; Mar- 
qu inho ; V ai. O audio» 
D ed é  e  D jalm a •

O  O u b e  A tlético  Len- 
çoense, d u ran te  to d o  o  
prim eiro  tem po  n ão  con 
seguiu um a suprem acia 
sobre  o  aeu oponente, 
dev ido  ã  b o a  atuação 
doa elem ento* de  reta* 
g u ard a  d a  equipe alvi- 
-rubra, bem  com o o  
nivcl técnico d o  m édio  
C a rlão . A li m orriam  aa 
infiltrações d e  Paulinho 
e  SÜvino» que poucas

Duraflora vence 
aspirantes do CAL

N a últim a quinta-fei* 
ra  d u as  p a rtid as  m ovL 
m en taram  o  calendário  
esportivo  d o s  lençoen-

que com pareceram  
em  núm ero  razoável a o  
E stád io  A rckangelo  Dre*

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L  D E  LENÇÓIS
p a u l i s t a

E D IT A L  D E  C O N C O R R Ê N C IA  P O B U C A
N .o 0 2 /S 0

A c h u e  aberta D iretoria úe Compras. O bras e  Bsr- 
▼tço d a  P rc fe tu ra  Municipal de LençOls PauliaU. s itjs d s  à 
Hua OeL Jcnqulm AnseUno M artins, H 9T5, OoBcorrtocLa Pò- 
bUca N. 02/60. ;a rn  aquUlcão doi m g u in te  equlpameotea.

^  01 aiJXD equttM M nto rvtranflniam r de teevlsâo 
em URP.10Q.A, « an  100 vAUs de potaodam oâcka « bsb g» 
« n  u n P , modeki RTU-IOCLA. eom 100 yfCXts de poíéfula. 
trarw gtertrado. equipado autcmAU o. <ai gm llar, devtda- 
manSr hofnoio^òo r« 'o  D entei:

Bi ^  01 f h j m «qulpacnento repeUd<^ de tclensão em 
m r .  modelo RTO.tOOA. modulado, « m  100 de v M o .
â a  tm ls to rra d o , a*]temático, ou aimliar. de%idiinente becno- 
kgado pelo D ^ te t;

Cl ^  190 «^nXo e trin ta  m e tn a  de r a ^  T o m  de 
l / t ' \  tipo I x m B ò  c # n  s^iodrlos. ou gmOar:

D> ^  04 <quitroi um ectoras para oabo Fnam de T/t** 
*nxy> •ÍC* nvieho, ou slm 'lar:

.  «0 'tHnts> m etfoi de rabo  H0 2 1S.V oq elml^as:
— fQ <dues sntemN ra r ib o iu  com 2 metros de dlã- 

inetTOB. Upo OP2 000. ou stm 'lsr:
O i — 01 firrtei an tena Tipo 6*ntted. modelo TT<XJB, ou 

gm lbir. para m irsl 16:
H> M io de obra com peta para  ingalação doa ajn ra .

Oi Interajamos tviderlo oMer eòpta eomn*eta na  9 .  
rotortt de ObruA e lUxjs Rra*e^tuni MnnlM-
paV no bcrarlo de eT?«^iente, todos os dias úteB. antas do 
enoerramentA d.a p raw ite  Uejtacáo.

O  er>reramento d a r ^ - á  no d ia 10 de Junho de 1189. à i 
14:00 hora".

LcoedA FBuhsta, X  de Maio de ISêO 
Balo Baoeola ~  P re íe to  M ual Ipal

N a p re lim inar foram  
testad o s a lguns jo g a d a  
ree asp iran tes que, m es­
c lados co m  alguns ju* 
venis, en fren ta ram  a  e- 
qu ipe d o  D uraflo ra  e  
fo ram  d erro tad o s  po r 
dois tentoe a  z e ro .

O  prim eiro  tem po 
T erm inou  com  o  P lacar 
em  b ranco , reas com  jus 
tiça a  eobcran ia  d a  e . 
quipe d a  D uraflo ra  se 
fez sen tir em  todos os 
lance» d a  p a r tid a .
N ão se p o d e  negar que 
seria m uito  difícil um  
co n ju n to  perfeito  en tre  
os aspirantes, poia o  en 
tro^^amento só  ee faz 
ap ó s  alguns jo g o s . A s 
falhas individual» nao  
pr»Jem ser lev ad as em  
conta, b em  com o o  re ­
su ltado  ad v erso , p o b  
m esm o n tes d a  p a rtid a  
o s en tend idos achavam  
q u e  eerí m uito  dificil 
um a p rodução  m e lh o r .

D e um  m o d o  geral 
n ão  houve destaques 
individuais, m esm o ppr* 
que d u ran te  a  p a rtid a  
o s aspirantes» dev ido  ã  
vigilância constan te  da

b o a  equ ipe d o  D uraflc^ 
ra» n ão  conaeguiram  um a 
sequência d e  p a n e s  que 
red u n d aras  em  jo g ad a  
perigosa .

U N IFO R M ES
E stranham os, tam bém , 

a  equipe d e  a.^pirante» 
jo g a r com  o  uniform e 
d e  treino» tendo  g randes 
buracos nas cam isas, en ­
quan to  o  D uraflo ra  eai* 
biu-se estreando  um  lúu  
d o  uniform e •

A S  EQ U IPES
F orm ou o  Lençoense 

com  C rlo t; T oni, Jair, 
Z é  D ito  e  C e lso ; Liiirinho 
e  G uilherm e; Bruno. Síl- 
vano , C láudio  e  C o r rê a . 
N o segundo en traram  o  
goleiro  M arquinho» o  Ia* 
te ra l T o m a d o  e  os avan* 
tes jais» Celio» « G alli;

O  D uraflo ra  jogou  e 
venceu com  M ilton (S é r­
g io ) ;  ja ir ,  Pelegrin, Pau* 
lão  e  Dbrm fcio; Z é  C a l. 
vão« Nei e  P é ; Pedrão» 
F artu rinha  e  T u ta . M ar 
caram  p ara  o  D uraflo ra  
F artu rinha  e  K íko. sendo 
que e s te  en trou  no  2 . o 
te m p o .

Centro Clínico e Cirúrgico de Ollalmo e Otorrinoiaríogologia
D R. SÉR G IO  PELEG R IN I M A RU N

C LIN IC A  E  C IR U R G IA  D O S O L H O S

LcbIot d e  C ooteto

D R. C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

Q ia ic e  e  G n iig ia  d e  oo ridoe , aArix e  fe rg e o te

AUDIOMETRIA
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Residencial Parque
EL I Z f l BETH

Muita área verde
Asfalto Arborização - Agua - 

Localização classe A
Esgoto Luz

-  40  meses para pagar -  
Escritura imediata para financiamento

Vendas; Rua Cel. Joagoim Gabriel, 364 - Telefone 63-0014

vezes bveram  
p z ra  ftrrem sta r. O  m eio 
esquerda  V icente não  se 
houve bem  oo  desarm e 
sobrecanegm ndo Ivan e  
P au lin h o . A  peça  d e  de* 
fesa esteve quase perfd*  
ta . titubeando  a  penas no  
m om ento  em  que o  C A L  
vencia p o r  um  a  zero e  
Z é  F erraz  tirou a  b o la  
d a  rb e a  d o  gol. o  que 
p o d eria  m od ificar to ­
ta lm en te  o  re su ltad o . O

la tera l Ju ra  fez  ó tim a 
p a r tid a  b em  com o 
ca, que pegou  um  
d u ro " , d ev id o  ã  fa lha  de  
c o b e r tu ra .

N o segundo  tem p o  o 
T écn ico  A d ilto n  fez a 
m odificação  c e rta  co lo . 
can d o  M orales n o  li^ 
g a r d e  T iqu inho  e  C ig lio  
li p a ra  a  p o n ta  direita» 
passando  G ilson  p ara  o 
m iolo d o  a ta q u e . D e­
v id o  a  estas m udanças

surgiram  o s  goU a tra ­
vés de  M orales e  G ilson .

O  C A L  a luou  com  Oli* 
v a i; Ju ra . Ziza.» Z é  Fer* 
raz e  Z eca ; Ivan e  V i. 
cen t«  (G ig lio lí) ; Gilson» 
Paulinho S ilvinho e  T i­
q u in h o  (M o ra les) .

A p itog  a  p a rtid a  Nata* 
lino  R odrigues, auxilia­
d o  p o r  Luiz N eves de  
O liveira  na  b an d e ira  s- 
m are ia  e  L d m o  Come* 
ti na  v e rm elh a .

CONCURSO PUBLICO
FISC A L  D E  T R IB U T O S FE D E R A IS

1 . Inscriçóea I

M  —  P e rio d o : 2 3 .5  a  1 9 .0 6 .6 0 ;
1 .2  H o rá rio : d e  0 9  á s  I 7 ho ras;
1 . 3  __  L ocais: N úcleo d a  Escola S uperio r d a  A dm in istração  Fazendá-

ria  n a  C a p iu l d o  E s u d o  e  O l^ão »  d a  R e c e iu  F ederal n a s  cida> 
d e s  d e : B ragança P au lb ta , C u a ru lh o t, O u sco »  S an to  A ndré , 
Santos, Sorocaba» T au b a té . São  Jo sé  dos C am poa, C am p m aa  
J u n d b í, M ogi d a s  C ruzes, Limeira» R ra d c a b a . B auru, Marâia# 

Uns» A raçatuba . P res. Prudente» R ib ô rã o  P re lo , A raraquara , F ranca, Sáo  
C arlos e  S. Jo sé  d o  R io P re to .

2 .  R equisitos:

2 . 1 ^  S e r  b rasileiro  ou  português, am p a rad o  pelo  D ecreto  70 .436^72 ;
2 .2  —  T e r  id ad e  m áiuraa d e  35 an o s, sen d o  d ispensado  desse lim ite 

o  ocupan te  d e  cargo  ou  em prego  p erm anen te  d a  A dm in istração  Federal 
d ire ta  ou  A utárquica;
2 . 3  —  T e r  cu rso  concluído ou  hab ilitação  legal equ ivalen te;
2 . 4  ~  E star em  d ias com  as obrigações e ld to ra b ;
2 . 5 —  E sta r em  d ia  co m  serviço m ilita r .

3 . C ond ições: ^

3 .1  ^  P reencher a  ficha d e  Inscrição:
3 .2  E n tregar um a foto  3x4 recen te :
3 .3  —  E n treg ar com provan te  d e  C r$  8 0 0 ,0 0  (o itocen tos c ru ze iro s), re­
co lh ido  n o  B anco d o  Brasil S .A .  A  g u b  d e  reco lh im ento  será  fom ecida 
nos lo cab  d e  inscrições;
3 . 4  A p resen ta r carte ira  ou  cédu la  d e  iden tidade:
3 .5  A au n ar T e rm o  d e  C em prom isao, fo rnecido  n o s  lo cab  d e  inscrições.

informações» nos locais d o  inscrições 
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CUNICA VETBRINARIA
LANGONA

D R. Â N G E L O  L A N G O N A  
M édico V etohaério  

C R M V 4 - 2 I 6 3

D R . BA LBIN O  P IC O N I 
M édico  V eterinário  

C R M V 4 • 2624
A tend im en to  M édico V eterinário  e  pequenos e  gnuidee enim »is. c iru rg iu , 

V ecineções. íiaiopatologie d a  repruduç&o c  Inaem inação A rtificial

R U A  A N IT A  G A R IB A L D l, 8 8 9  —  T el 6 3 1 2 9 9  —  R eaid .: T e l 631151

M A Q U I N O L A N D I A
L E N Ç Ó I S

A  SU A  R E V E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  F A O T  
P A R A  LENÇÓIS E  R E C U O

M antém  co m p le to  aerviço d e  re fo rm a e  asaU têncb 
técnica em  qualquer tip o  d e  m équina d e  racrever e 

som ar, o ferecendo  g a ran tia  to taL
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CONSELHO DE DEFESA AO
CONSUMIDOR: PROJETO

MOBRUL, um
A  report&gem veicula* 

d a  em  noma últim a ed i­
ção. in titu lada  "Preçoa 
aum entam  todo  d ia  noe 
•uperm ercadoa d e  Len» 
çóia*^ eensib iloou a  opi* 
ni&o pública quCr d e  d ^  
veraas form as vieram  
até  a  redação  d a r

apo io  àa donaa de  
sa que aqui v ieram  alim

seu

d e  to m a r  público os 
abusoa con tra  a  econo­
m ia po p u la r que cotJdia* 
nam ente  en íren tam oa noa 
superm ercados de  nos­
sa  c id a d e . Inúm eros 
ra m  os telefonemas»

tas e tc .» parsben ixando  
o  jo rnal e  e s  d o n as  d e  
casa  em  levan tar tão  ( v  
tid ico  p ro b lem a.

**Como não  se p o d e  
íazer um  bo ico te  aobie 
gêneros d e  prim eira  ne* 
cessidade, d isse  um  leitor 
fícam os a  m ercê d es te

Esporte Espetacular Beneficiente
t - 1̂  ♦ ( A C  M ^
^ I» ' V ^ /W' ^

eiitabelecim entoa. obser­
v an d o  que tu d o  aconte* 
ce sob o  o lhar com placen­
te  au to rid ad es"  •

Em  pesqu 'sa  d e  op in ião  
púbUca q u e  efetuam os se» 
m ana passada , a  g rita  foí 
gerai no  sen tido  de  que 

algo  se)a feito a fim  de  
que a  so frida  classe ope* 
rária  não  se ja  ob rigada  
racionar cad a  vex 
m ais  suas com pras de  
m an tim en tos.

trabalho comunitário

N esta q u a rta  feira, dia 
I I • a  pa rtir  das 20  ho< 
ras terem os no  G inásio 
de  E sportes de  nossa ci­
d a d e  um a festa  esporti­
v a  em  beneficio  d a  
C am panha d o  A gasalho .

N o prim eiro jogo se. 
rá  realizado  um a parti­
d a  d e  Tolei fem inino, 
o n d e  novas g aro tas  do  
noM o vôlei estarão  se 
ex ib indo  p e la  prim eira 
v e z .

N o jogo d e  fundo 
P an te ras d o  C A L  jo g a ­
rão  p rovavelm ente  con­
tra  o  M acatuba futsal. 
num  encon tro  sensacio­
na l, onde nossas garo ­
tas  p rom etem  vencer a  
c o n te n d a . O  m aL  im por­
tan te  será  a  presença do  
púbUco p a ra  su p c r lo  
ta r  a s  depcndencía  d a ­
quela  d e  esportes,
d an d o  p ro v a  m ais um a 
v ez  q u e  to d o s eetão 
d isposto  a  co laborar com

a C am panha  d o  A gasa­
lho deste a n o .

Lem bre-se: você  tal* 
vez  ten h a  um  b o m  co- 
b e rto r ou  um a blusa 
quen tinha p ara  suportar 
o  inverno, m as muL 
tos pob res d e  nossa  ci­
d a d e  não  têm  n ad a  dis- 
s s o . V araos d a r  o  nosso 
calor a  quem  tem  frio 
com parecendo nest^ 4 . a 
feira à s  20  horas no 
G inásio  d e  E sp o rtes .

AGORA VOCÊ COMPRA PVC
DIRETO EM BA URU

A  C A SA  D O  P . V . C .  T E M  T U D O  EM  TU BO S E  CONEXOES

A V . A U R E U A N O  C A R O IA , 5 -39  FO N E  2 3 2 0 3 9  —  BA U R U
A  V A N T A G E M  V O C E  SA B E P O R Q U E

Serviço -  T o m o  —̂  Soldas em  G eral —  T an  

Ques p ara  L íquido —  Serviços cm  Calhas

A G O R A  EM  N O V O  EN D EREÇO

R oa A aita  G aribald i N.O 1104 Fone 63 -1079 Laoçóis P a o b ta

AUTO ESCOLA TORRES
APRESENTA NOVIDADES

SENSACIONAIS
A  partir  d e ite  m ês a  A U T O  E S C ^ J \  T O R R E S ap resen tará  m uitas n o v id ad es . A lém  d a  aquisi­

ção d o  G O L, a  nova "máquina** d a  V olks, a d q u 'r id a  erpecia lm ente  p a ra  você. a luno  d a  T O R R E S , a 
A U T O  ESCO LA  T O R R E S  p ro m ete  p ara  os p róx im os 30  dias m a:s n o v id ad es .

Dois carros novos estão  p a ra  chegar, incluindo nesta  fro ta  um  carro  a  a lro o l.

A  partir  d e  I o  d e  ag o sto  con tará  com  o  SIM U LA D O R  D E  D IR E Ç Ã O .. . m as den tre  estas 
novidades, a  m ais im portan tes  SA O  O S N O V O S PLA N O S D E  PA G A M E N T O  D E  SU A  C A R T E IR A  
DE H A B IL IT A Ç A O .

£  isso a i . . .  a  A U T O  ESC O LA  T O R R E S  a p re s e n u  as nov idades « quem  ganha é  V O C E .

A U T O  ESC O LA  T O R R E S  —  A  m aneira mais fncil d e  ap ren d e r .a d irig ir.

2  EN D EREÇO S P A R A  M E L H O R  SERV I-LO

C O N SE L H O  D E  
D EFESA  A O  
CO N SU M ID O R

T a l foi a  rcceptiv idfr 
d e  d a  m atéria , qu« a  
C âm ara, na  »essão d a  úl­
tim a 3 .  a  feira ap rovou , 
p o r  unanim idade, reque­
rim ento  env iado  a o  Pre» 
feito M unicipal, no  sen­
tido  de  q u e  este e labore 
P ro je to  d e  Lei criando  o 
C onselho  de  D efesa ao 
C onsum idor. No tex to  
d o  requerim ento , a  ed i- 
Hdade conco rda  que "é 
^ifnplism ente ap av o rad o r 
o  d ram a  d a  fanulia lexv 
çoense q u an d o  precisa 
en fren ta r a  gana  do  a l­
guns com erciantes locais, 
D á pena  v e r a  sçfrida 
c lasic  de  operários, das 
d o n as  d e  ca^a, quando  
em purranu  nos super­
m ercados, os fatídicos 
carrinhos em  d ireção  aos 
c a x a s  d o s  gananciosos 
superm ercados d a  c ida .
d a . -

C on tinuando  afirm a 
que a  econom ia popu lar 
é  fron ta lm en te  atingida, 
inclusive d e  m aneira 
detre5peitosa, po is "aqui 
n inguém  respeita  n ad a : 
n em  a  tab e la  d o  C IP  
(C onselho  Interm iniste- 
rial d e  P re ç o s) . nem  
D Sunab  . e  que a  popu ­
lação Rca a o  D eus d ará  
p o r  um a to ta l om issão 
de  nossas a u to r id a d e s" .

T en d o  em  vista o  lançam ento  da 
cam panha  d o  "A no  d a  E rrad icação  d o  
Analíabctismu**. p o r  p a rte  d o  M obraL 
nossa reportagem  entrev istou  a  su p er­
visora d e  á rea , S an d ra  M aria OrsL á 
respeito  d a  a tu ação  d a  en tidade  em  
no  &sa m icro-reg ião .

S e n tín d ^ s c  a tá  c e rto  p o n to  $ u r  
presa, poís nos o ito  anos q u e  tra b a . 
lha no  M obral "e s ta  é  a  pr*meira vez 
que um  jo rnalista  vem  fazer um a re ­
p o rta g em " , a  funcionária falou  d a s  d iver­
sas a tiv idades que envolvem  o  M o­
b ra l .

A  micro-reg'*ão sed iada  em  Len* 
çôis se  com põe das c idades de  Lençóis 
P t a . ,  Pederneiras, Boraeéia, M acatuba 
e  A gudos, p r e v e n d o ^  p ara  o  se to r  ura 
núm ero  ap rox im ado  d e  6 0 0  a lu n o s .

Em nossa c id ad e  o  M obral tem  i  
ta la s  d e  aulas, o n d e  a  que de tém  o 
m aior núm ero  d e  alunos está no  nú­
cleo H abitacional Luiz Z íllo. local que 
a  p rofessora Luzia dos S an to s trab a ­
lha com  alunos d a  faixa e tá ria  d e  I 5 
a  3S anos, s tn d o  m ulto d ife ren te  da 
c lasse  d e  E lza M aria  M e tsa s . que dá  
aulas no  S indicato  R ural d e  Lençóis 
Paulista, tendo  um  pupilo  com  69  anos 
d e  idade, ten d o  que certam ente, 
d e  tm províraçóes d iferen tes a f 'm  de 
m an te r a lto  o  nfvel d e  ap ren d izad o .

J á  as p ro fessoras M aria A ntonU  
F errari, que d á  aulas n o  S indicato  do^ 
T rab a lh ad o re s  R urais d e  L^nçói?» Pnu- 
Tsta, com  18 a luno i, L u d a  A ngela  A- 
guirra D el R io , le n d o n a n d o  r a  F E P C  
Iracem a Leite Silva em  B orebi, com 
22 alunos, c  M aria B enedita  d e  Souza, 
que d á  aula^ na  E E P G  L eonina A l­
ves C oneglian , com  21 alunos devem  
usar d e  m étodos sem elhantes, poií? se-js 
«.lunos têm  a  me<ma faixa e tá r ia . A lém  
d o  p lan o  p rev iam en te  traçad o  pelo  
M obral, a  versa tib ilidade  d o  profe-^sor 
é  d e  g rande  importância* po is d  sso. 
m uitas vezes dependem  a  assidu idade 
d a  tu rm a .
D IFIC U LD A D ES

ExÍ5tem barre iras a  serem  tra n s­
postas pelo  M obral, com  relação à 
errad icação  d o  analfabetism o, com o no< 
d iz  M êrinildes M orelo , supervi-iofa d o  
m unicípio d e  Lençóis, sertdo o s m ais 
constan tes a  inibição dos mai^ idosos e 
tam bém  a  safra , poU  obrigam  os alu- 
nos a  se m udarem  ou  fazerem  reveza- 
rnento  n o  ho rário  d e  trabalho , a b a n d o ­
n an d o  o  cu rso . "Em  M acatuba na  Fa- 
tendn  ®oiiao A leqre, o  p rob lem a no  
que tan g e  à  safra  foÍ sanado , conti­

nua M arinildes. pois o  em pregador. 
di>pem as o.> alunos do  M obral d o  tra ­
lho  noturno**, en fa tizou . Ma^ e tle  p ro ­
b lem a é difícil d e  reaolver. po rque m u - 
tas  vezes, du ran te  a  safra  cies m udam  até 
d c  c id a d e .
O U T R A S  A T IV ID A D E S

Paralclam ente a o  trabalho  de  al* 
fabetízAção, o  M obral tam bém  execu* 
Ia um  am plo  trab a lh o  com unitário , poli 
regular za docum entos, encam inha tra ­
b a lh ad o res  e  incentiva o  v a lo r de  fi­
xação  d o  hom em  ã  te r ra . **Além d a  
valiosa a ju d a  d a d a  ao  M obral local 
pelo  p refcilo  Ezio —  prossegue San­
d ra  __  tenho  i d o  um a co labnrscão  ex­
celente d o  p ro m o to r E dson  SorrÜha, no 
que tange à  regularização d e  pepéii, 
b em  com o d o  de legsdo , Dr.^ Car- 
loji. quando  necessito de  passes* . O u . 
tro  g rande  incentivo é  d ad o  p d o  
G rupo  Zilln LorenzetU , que tam bém  ;l- 
ju d a  em  dinheiro  .
B A L C ãO  D E  EM PREG O S

Func*c>na tam bém , na sede do  
M obral á t  n o « a  cida*le um  bnicáo <íe 
em prc«o$. que atuo  detde  1973. e 
induâive )á enviou trabalhadores 
ra  ou tros E ílndos, com o Paraná, M v  
trt G rosso  etc , em  iodos n ive l? .
P O S T O  C U L T U R A L

Cxiste tam bém  na sede do  M o­
b ra l um  Posto C ultural, onde qual­
quer p€ffofs p o d e  d i s t r a i r á  na» h o rs i  
d e  fo lg a . T \*  a  cores, rád io , gravador, 
livros, jogos de  xadrez, dam as, etc, e  um a 
biblio teca circulonte s io  atrativo»
que o  posto  o ferece . H avia inclosv^. 
na  ocasião d e  en trev ista, um  grupo de 
garoto» qu^ program a» dç^
tcle\dsão  após a? sinarem  livro de  p re . 
aença. A tualm en te  o  P<»to está em pe­
n h ad o  na  participação da  C am p an l^  
d o  A cara lho  e, po r telefone, a n g a ra  
donativos p ara  o» necesaltados.

Em  sum a. o  M obral não é ap en a i 
urn trab a lh o  de  ̂ educação ranitária. 
in d a ç ã o  à  profissionalização e tc . ,  d á  
sua contribuição, tam bém , par^ qtie 
h a ja  nm  íntcfes^c cada  vez m aior da  
popu lação  em  a ju d a r na erradicação 
d o  an a lfab e tU m o .

A  atuação  dc  to d a  a  equipe faz com 
que o s alunos se apeguem  aos p ro ­
fessores e  dirigentes, dev ido  à  confian­
ça neles d ep o s ita d a ', “cheirando a té  a 
resolução d e  probVmaR partícularea* , 
com o diz. S a n d ra . T oda\-ia  o  M obral de. 
p en d e  d a  a ju d a  d e  todos, inclii<Ve no 
encam inham ento , poi» o trabalho  oh 
executado  é  sem  dúvida a ltrú ittico ,

"fi
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PEDREIRO PRECISA-SE
T R A T A R  A  R U A  C E L . JO A Q U IM  G A B R IEL, 63

fluto Mecânica PRDVflZ
D Ê  A O  SEU  C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  M ER TC E! 

A L l, N A  V IL A  U B IR A M A , A  P R A V A 2  L H E  D A R A  ASSISTÊNCIA 
M ECANICA Q U E  L H E  DEDCARA T R A N Q U IL O

R U A  B O R B A  G A T O , 31 —  V IL A  U B IR A M A  — LENÇÓIS P T A .

Veículos uscilos à veniia
I Jcep  W ilIy s/63  1 O p a la  E sp ec ia l/7 7  I O pala  C o m o d o ro '7 6
I PicL-up C-IO / 7 3  gas, 1 R ck-up  C - lO /7 5  gnx. I Sedon V W /? 6  I3 0 0 L
I V olk#w ngcna/70  I3 0 0 L

Tratar: Roil. Mareciiai RoRdan, km. 2S9
Telefone: 63 0058

AGORA NO COLÉGIO
i t FRANCISCO

GARRIDO", TAMBÉM
INGLÊS E XADREZ
R. A N IT A  G A R IB A LD I. 821 FO N E 6 3 0 3 2 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A


